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Introdução: o Programa Integrador (PI) da Faculdade de Ciências Médicas e da Saúde de Juiz de Fora (FCMS/JF) é 
um projeto de extensão, que busca inserir os alunos dos cursos de Enfermagem, Farmácia, Fisioterapia, Medicina e 
Odontologia, no contato com a comunidade e promover a interdisciplinaridade. A capacidade de se adaptar a ambientes 
e reações diferentes dos usuários do Sistema de Saúde é requerida dos profissionais da área e deve ser desenvolvida e 
aprimorada com a prática. Objetivo: Este relato de experiência visa exemplificar o aprendizado de três acadêmicas dos 
cursos de Fisioterapia e Medicina, durante a participação no PI. Relato de Experiência: este relato é composto pela 
vivência de cada aluna, no respectivo bairro onde realizado o PI, Vila Ideal, São Pedro e Santa Luzia. O PI permite que o 
acadêmico se insira, desde o primeiro ano da graduação, em cenários de práticas essenciais para a formação profissional, 
assim como proporciona ao aluno a possibilidade de desenvolver um olhar humanizado diante do paciente enfermo. 
Em um primeiro momento, o PI inseriu as discentes em práticas de visitas domiciliares, juntamente com os agentes 
de saúde, que propiciaram o desenvolvimento das habilidades de escuta e fala com o paciente e uma humanização do 
atendimento à saúde, devido ao contato com as características sanitárias, culturais, psicossociais e de moradia da co-
munidade. Ademais, o contato com os agentes de saúde permite a compreensão do trabalho realizado por eles e a sua 
importância para acolher as demandas dos usuários. Conforme avança na graduação, as oportunidades de prática pelos 
discentes aumentam, permitindo o acompanhamento de consultas na sua área e, eventualmente, auxílio ao profissional 
em alguns atendimentos, possibilitando o aprendizado da prática para a teoria. Conclusão: é possível compreender que 
o PI é um projeto de suma importância para a formação de profissionais, visando a um maior aprendizado dos processos 
desenvolvidos na atenção básica, além de melhorar a comunicação entre os profissionais de saúde e a comunidade. Essa 
oportunidade amplia o olhar sobre o indivíduo, dando ênfase não apenas à doença, mas também ao contexto biopsicos-
social. Assim, o tratamento do paciente deve englobar todos os aspectos que o integram, possibilitando a utilização não 
só de medidas curativas, mas também a promoção de saúde, por meio de medidas preventivas, gerando menos gastos 
públicos e melhorando a qualidade de vida.
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